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Coisas da Política 
Governo poderá enfrentar 
o auge da crise em abril 

ga% presidente Fernando 
" Collor já anunciou 

que o ano novo ainda exi-
girá sacrifícios para o país. 
No ano passado, a mensa- 
gem do governo também 

: previa um ano duro. Previ- 
sões confirmadas: Uma di- 
ferença notável entre o pró-

: ximo reveillon e o último é 
que o sexagenário ministro 
Marcílio Marques Moreira 
não será, certamente, foto- . 

. grafado em trajes sumários 
em iates de empresários 
amigos, como ocorreu com 
Zélia Cardoso de Mello e 
sua jovem equipe. O país 

• 

espera também que o presi-
- dente Collor, por sua vez, 

evite festas exageradas em 
fazendas, iates .e jet-skis, co- 
mo fez no ano passado co-
mo convidado do empresá-  rio Alcides Diniz. Espera-se 

- dele bom exemplo de auste- 
1-idade, já que, muito justa-

.. mente, pediu aos brasileiros 
— para horror do comércio 
— que não gastassem seus 
tostões em festanças e pre- 
sentes natalinos. 

Os presságios sombrios 
para 1992 justificam-se pela 

- determinação do governo 
- em insistir na velha receita 

de cortar gastos e aumentar 
receita para equilibrar as 
contas públicas. Neste mo-
mento, desenrola-se, no 
Congresso, um corpo-a-cor- 

: po entre governistas e oposi-
cionistas para aprovação de 
uma nova legislação tributá- 
ria mais severa que a atual. 
É bem provável que seja 

- aprovada mesmo sendo um 
golpe sobre os assalariados. 
Líderes da oposição, como o 
deputado Aloizio Merca-.. Jante (PT-SP), reconhecem 
que é indispensável minis-

- trar remédios amargos para 
aumentar a arrecadação e 
garantir superávit nas contas 
públicas. 	.4- 

O FMI acra'anésma 
coisa: tanto que todo este 
namoro entre seu diretor-

.. geral, Michel Camdessus, e 
" o ministro Marcílio Mar- 

ques Moreira pode acabar 
- em triste desenlace, se o 

Congresso não garantir a 
reforma fiscal. O presidente 
do Banco do Brasil, Lafaie-
te Coutinho, reuniu nesta 
última semana, em Brasília, 
representantes internacio-
nais do banco. Entre eles 
uma opinião unânime: o 
dinheiro começaria a voltar 
ao país com as prometidas 

- mudanças fiscais. Seria a 
prova inconteste da serie-

-. dade do esforço do país pa- 
ra sanear seu orçamento. 

Esta receita econômica 
é universal, mas é dolorosa. 
Significa que o governo to- 
mará mais dinheiro do bol- 
so do contribuinte, ao mes-

: mo tempo em que manterá 
- uma política monetária 

austera. Este quadro deve- . 

» 
rá estar agravado a partir 
de março ou abril — pujo-

' do curto para se obter re- 
sultados expressivos no 
combate à inflação, se a re- 
forma fiscal for implantada 
em janeiro:Mas um tempo 
demasiadamente longo pa- 
ra suportar a pressão de- 
corrente da tensão social 

7 gerada por esta política. 
Será, portanto, nesta dobra 
entre o início da estabiliza- 
ção econômica e o agrava-

:. mento da recessão que o 
presidente Collor provavel-
mente enfrentará, na opi-
nião de economistas que 
integraram seu governo, 
sua mais grave crise. 

Será o período em que o 
governo Collor mais preci-
sará de credibilidade e con-
fiança para convencer a so-
ciedade de que o caminho 
adotado é o correto. Para 
adquirir novo crédito, o 
presidente terá que tomar 
medidas de impacto. Nesta  

altura do ano, na avaliação 
de membros do governo, 
Collor poderá promover 
urna reforma ministerial, 
buscando nomes .de pesb 
do meio empresarial e polí-
tico que serviriam como 
avalistas' da seriedade de 
seus propósitos de recons-
trução nacional. É provável 
que seja exatamente por es-
ta razão — para dispor de 
alternativas de: reserva --:- 
que o presidente tenha 
adiado até hoje a "mudança 
de ministros. O agrava-
mento da recessão, por 
exemplo, exigirá, além de 
afinada política econômica, 
talento e liderança de dois 
ministérios hoje considera-
dos os mais fracos do go-
verno: Trabalho e Ação 
Social. Será sobre estes mi-
nistérios que desabará a 
responsabilidade de assistir 
a milhares de desemprega-
dos e famintos nos grandes 
centros urbanos. 

Não bastará, entretan-
to, caso realmente se confi-
gure o quadro pessimista, 
apenas a reforma ministe-
rial para o governo atra-
vessar a crise. Esta seria 
uma medida para recon-
quistar a confiança da opi-
nião pública e garantir a 
estabilidade política de 
Collor. Mas ela terá que vir 
acompanhada de medidas 
importantes no campo po-
lítico e econômico. A solu-
ção mais óbvia, mas tam-
bém a mais dificil, seria um 
pacto social para a justa 
distribuição de perdas entre 
todas as classes sociais. 
Hoje, o entendimento na-
cional é, no entanto, tema 
tão desgastado que parece 
impossível viabilizá-lo em 
tão pouco tempo. Haverá, 
contudo, como acreditam 
assessores dó presidente„: 
possibilidade de acordos 
pardais,' bilaterais entre o 
governo e setores da socie-
dade. 

Há economistas, dentro 
e fora do Palácio do Pla-
nalto, que .já estudam 
meios de criar incentivos' às 
empresas que ,baixassem 
seus preços.. Para isto, en-
tretanto, seria preciso bus-
car soluções criativas de 
modo que o estímulo não 
representasse perda de ar-
recadação — chave-mestra 
da estabilidade econômica. 
Há, no Ministério da Eco-
nomia, esperança de se che-
gar a um acordo com os 
bancos nacionais para re-
negociação da dívida públi-
ca. O ideal seria obter per-
dão de parte do 
endividamento, mas é pro-
vável que' o governo tente 
generoso prolongamento 
do perfil da dívida para 
atenuar os compromissos 
de curto prazo. Quase a 
mesma proposta feita aos 
bancos estrangeiros. 

O elenco de soluções 
econômicas e políticas para 
atenuar os efeitos de um 
ano, oficialmente, previsto 
como_ dificiL é_v_ariado. 
das estas saídas, no entan-
to, passam pela capacidade 
do governo de convencer a 
sociedade de que os sacrifí-
cios não serão inúteis. Não 
será tarefa fácil. Afinal, os 
sucessivos fraCassos de pla-
nos econômicos dos últi-
mos dez anos geraram 
compreensível desconfian-
ça e desesperança no brasi-
leiro. Hoje, já não se acre-
dita em medidas 
pirotécnicas nem em paco-
tes milagrosos para salvar 

país. O ano de 1992 po-
derá ser o mais difícil para 

governo Collor, mas po-
derá ser, dependendo de 
sua çapacidade e paciência 
política, sua consagração 
como administrador de cri-
ses. 
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